












































































































































































































TUKANI 

ora gafanhotos, que em nada se distinguiam de pequenos ramos com 
líquens. Essas surpreendentes imitações não causavam seus efeitos mais 
fortes na escuridão, quando os insetos desenvolviam suas principais ati­
vidades, e sim durante o dia, quando eles se mantinham imóveis à luz 
solar, tornando-se de localização impossível para os inimigos que se ori­
entavam pela visão. 

A extraordinária diversidade dos insetos que vivem na Amazônia 
acha-se eloqüentemente expressa nos dados de H. W. Bates sobre os 
lepidópteros do Pará. Ao longo de muitos anos de trabalho, esse natura­
lista, que mencionamos no capítulo 1, encontrou nada menos de 700 
espécies de borboletas num raio de uma hora ao redor de Belém. A Eu­
ropa inteira não possui mais de 400 espécies. Convém lembrar, a propó­
sito, que os insetos são, entre todos os seres vivos que povoam a Terra, 
os que desenvolveram maior riqueza de formas; com 750.000 espécies 
distintas, eles constituem três quartos dos animais conhecidos. Seguem­
se, muito de longe, os vertebrados, com 35.600 espécies, entre os quais 
nos incluímos como a mais evoluída das formas. Desse número, 8.600 
espécies correspondem a aves, mais de 1.600 das quais estão presentes 
no Brasil. Só no Brasil Central, pude identificar 500 formas de aves. Na 
Alemanha de antes da guerra, contavam-se apenas 400, incluindo-se as 
migrantes estrangeiras. 

Uma curiosidade entomológica, na fauna da serra do Cachimbo, era 
um besouro amarelo e preto (Pheropsophus oequinoctialis), que ao cair 
da escuridão abandonava seu esconderijo subterrâneo. Para defender-se, 
esse besouro, sibilando fortemente, expelia um líquido que se espalhava 
à sua volta como uma nuvem cinzenta. Era uma secreção tão cáustica, 
que chegava a queimar a pele humana, onde deixava, como também nas 
nossas roupas, manchas escuras que permaneciam por dias. 

Uma espécfe de mutuca que incomodava além da conta fora respon-
. sável pela má fama da serra do Cachimbo. Até os trabalhadores, que 

afinal eram pessoas curtidas, ficavam com as orelhas e as juntas incha­
das, devido às suas picadas. Todos trabalhavam por isso com um pano 
enrolado na cabeça, de mangas compridas e com as calças amarradas em 
baixo, proteção que ninguém, no calor que fazia, conseguia no entanto 
suportar muito tempo. 

O levantamento da fauna e da flora do maciço do Cachimbo mos­
trou uma composição característica, semelhante à que já havíamos cons­
tatado no Teles Pires. Dentro do mesmo clima geral estendiam-se regi-
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ões completamente diferentes. Ao lado de plantas e animais que se abri­
gavam na hiléia sombreada e úmida, viviam formas para as quais o cli­
ma seco e a intensa insolação eram vitais. Assim, encontramos uma rela­
ção definida entre a fauna e a flora de regiões bastante separadas geogra­
ficamente, mas onde condições ecológicas semelhantes prevaleciam, em 
parte como ao norte do rio Amazonas. A 20 quilômetros ao norte do 
acampamento, como descobrimos por nossas observações aéreas, a ser­
ra do Cachimbo descia abruptamente, por um degrau de quase 40 me­
tros, para a planície amazônica revestida de mata alta. 

Enquanto nos envolvíamos com os problemas do Cachimbo, a dire­
ção da Fundação já havia equipado, no Rio, um segundo grupo com 
destino ao Tapajós, para explorá-lo agora bem mais ao norte. O ponto de 
partida foi a foz do Amazonas. Com barcos a motor e um hidroavião, 
esse grupo subiu o rio até Santarém, importante praça comercial, e enve­
redou em seguida pelo Tapajós. Um pouco ao norte do lugar onde o 
Juruena e o São Manuel ou Teles Pires se juntam para formar o Tapajós, 
os homens encontraram, em agosto de 1950, uma área adequada à mar­
gem para a instalação de um campo de pouso. Os índios chamavam tal 
lugar, por onde já se disseminava uma escassa população de brasileiros, 
de Jacaré-acanga, termo que significa "cabeça de jacaré" e designava 
especificamente uma elevação com essa forma, nas proximidades. Op­
tou-se por esse ingresso no Brasil Central pelo norte porque a chegada 
da expedição vinda do sul ao Tapajós era imprevisível e, depois de sete 
anos de esforços, todos desejavam agora um final positivo. 

O Tapajós cruza uma região que era considerada uma das mais re­
cônditas da Amazônia. Assim como o Xingu, seu caudaloso vizinho a 
leste, ele é interrompido por numerosos rápidos. Esses obstáculos à na­
vegação fazem-se sentir ainda mais porque é justamente no Tapajós que 
se concentram as maiores reservas de borracha da região amazônica. 
Não se enganou Henry Ford ao escolher esse rio, e exatamente seu curso 
inferior, que é navegável, para estabelecer plantações de seringueiras, 
com a idéia de tomar mais rentável a produção de borracha. Era difícil 
imaginar então que a iniciativa de Ford estivesse destinada ao fracasso. 
A inclusão do Tapajós no processo de desenvolvimento econômico mo­
bilizava o governo brasileiro há bem mais tempo que a exploração do 
Xingu. Já há mais de 50 anos projetara-se a construção de uma estrada 
ligando Cuiabá a Santarém, na confluência dos rios Tapajós e Amazo­
nas. Mas a realização de tal projeto ainda era impensável. 
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Ao rigor do clima e aos obstáculos à navegação, unia-se oútra difi­
culdade, tanto no Xingu quanto no Tapajós: a presença dos índios, re­
presentada pelos Kaiapó que, dispersos em muitas tribos isoladas, toma­
vam insegura a imensa faixa situada entre os dois rios. Devido a esse 
perigo, parcelas da população brasileira vinham ultimamente abando­
nando amplas ár~as da margem direita do Tapajós, onde já estavam esta­
belecidas há décadas. Alguns seringueiros, procurando uma solução 
menos drástica, transferiram suas residências para a margem esquerda e 
só se aventuravam a atravessar o rio quando iam em busca do látex. Mas 
os Kaiapó preparavam-lhes emboscadas, nos seringais, e os seringuei­
ros sempre se saíam mal, pois esses índios contavam com munição e 
armas de fogo, devido aos constantes ataques que faziam aos brancos. 
No rio das Tropas, um afluente do alto Tapajós pela margem direita, 
pudemos tomar conta to com a situação, em 1951. A região, 20 a 30 anos 
antes, fora bem colonizada e chegara a fornecer muita borracha, milho e 
outros produtos. Mas nos últimos dez anos, por causa dos Kaiapó, des­
povoara-se completamente. Por toda parte, ao longo da margem, viam­
se construções abandonadas, às vezes já em ruínas. Onde antes houvera 
plantações, cresciam muitos pés de embaúba ou a própria mata avança­
va, reconquistando seu espaço e sufocando tudo. Macacos e tucanos ti­
ravam bom proveito do que restava de bananeiras e laranjais que ainda 
frutificavam. Vasilhas de coleta do látex apareceram junto das seringuei­
ras, enquanto nalgumas casas ainda havia objetos de uso que, abandona­
dos na fuga precipitada, os Kaiapó respeitaram. Ao sul de Jacareacanga 
situava-se o território de outros índios, os Munduruku, tribo outrora nu­
merosa e brava que hoje vive supervisionada em parte por padres fran­
ciscanos alemães. 

A seringueira, já presente no alto Xingu, ocorria ainda com mais 
freqüência no Teles Pires e nas matas da serra do Cachimbo. Mas a com­
pleta inexistência de uma população dedicada à extração do precioso 
látex quase nos fazia esquecer da presença da importante árvore (Hevea 
brasiliensis), principal fator de delimitação da hiléia. Já na região de 
Jacareacanga a coleta da borracha era uma atividade generalizada. A 
seringueira, da família das euforbiáceas, cresce em todos os pontos da 
mata virgem. Uma estreita picada, a "estrada da borracha", que o olhar 
não treinado mal distingue, conduz de uma seringueira a outra. Ao raiar 
do dia o seringueira sai de seu rancho, descalço, usando apenas calça e 
camisa, com o facão na cintura, a espingarda na mão e um saco com suas 
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ferramentas nas costas. Pode sangrar de 80 a 300 caules por dia, de acor­
do com a distância entre as árvores. Com uma faca curva ou machadi­
nha, ele faz na casca uma incisão superficial, amarrando por baixo dela 
uma lata para aparar o látex, que não tarda a escorrer. A manhã se desti­
na às incisões, a tarde a juntar o látex, que o seringueira passa das latas 
para um grande cuité ou cabaça ( Crescentia cujete) atado com cipós 
para ser levado nas costas. Utiliza-se também com freqüência, para o 
mesmo fim, um saco impermeabilizado com a própria goma da borra­
cha. Todo o trabalho exige rapidez, pois o látex engrossa em pouco tem­
po e facilmente se suja. Como o maior perigo é sempre a chuva, não se 
pode trabalhar senão na estação mais seca, de 100 a 200 dias por ano. 
Assim que regressa ao seu tapiri, coberto de folhas de palmeira, o serin­
gueira dá início à defumação do látex, despejando-o, branco como o 
leite, para envolver um pau que ele gira sobre um grande recipiente de 
lata. Quando pára de escorrer, o rolo que assim se forma é levado à 
fumaça, sobre um forno escavado no chão, onde continua a ser girado. 
Nesse processo de defumação, o seringueiro usa cascas de coco, que 
queimam sem chamas. O rolo de goma, em poucos minutos, toma-se 
pardo e solidificado, já podendo receber outras camadas de látex. Desse 
modo a goma vai se acumulando e forma uma bola que, em uma a duas 
semanas de trabalho, pesa de 30 a 50 quilos: é a borracha bruta, tal como 
o seringueira a vende aos intermediários, que vão buscá-la, em barcos a 
motor, nos pontos mais afastados. Numa área favorável à produção, o 
coletor de látex obtém até uma tonelada de goma po.r ano. 

O seringueira fica totalmente nas mãos dos compradores, que co­
mandam as transações e não se envergonham de tirar partido de sua 
situação mais vantajosa. É comum aliás que o coletor de látex nem che­
gue a ver dinheiro vivo. Caso o valor que ele tem a vender ultrapasse a 
soma das mercadorias que compra do intermediário, o único comercian­
te com o qual tem contato, esse não hesita em aumentar os preços dos 
remédios, gêneros alimentícios, fumo, munição e outros artigos que só 
ele fornece aos seringais. Essa exploração dos seringueiros torna-se ain­
da mais fácil porque pouquíssimos são os que sabem ler e muitos nem 
sequer sabem contar direito o dinheiro. Não por culpa da pobre gente, e 
sim porque praticamente não existem escolas nessas vastas áreas. Fre­
qüentemente a alimentação do seringueira reduz-se a peixe com farinha 
de mandioca. Ele pesca com flechas, como os índios, mas também usa 
muito a azagaia e o arpão. Em torno do rancho, planta mandioca. Todos 
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suspiram pela carne de boi; a que lhes chega é seca e da pior qualidade, 
tendo gosto de podre para nós, mas considerada por eles, que a preferem 
ao peixe, uma delícia. Além disso, suas compras normalmente consis­
tem de arroz, feijão, açúcar, sal, café, cachaça e uma infinidade de coisas 
inúteis como loções para o cabelo e abomináveis perfumes. Fósforos, 
querosene e sabão completam a lista de suas necessidades básicas. 

O dinheiro, de resto, às vezes não serve para nada nessas solidões 
inimagináveis. No médio Tapajós, apresentou-se-nos uma tarde a bordo 
um homem idoso, de jeito pobre mas vestindo roupa limpa. Era um sin­
gular personagem, muito magro, e perguntou-nos se tínhamos comida. 
O piloto do barco afirmou que não, e ele insistiu: teríamos, por acaso, 
conservas? Ante a segunda negativa, o homem se afastou sem mais pala­
vras, andando pela água rasa para voltar para a inargem. Contaram-me 
depois que aquele velho era um dos mais ricos proprietários de seringais 
do Tapajós, com uma gorda conta-corrente em Santarém. A queixa quanto 
à escassez de alimentos perdura na Amazônia desde a época dos des­
cobrimentos. No atendimento médico à população da região, o estado 
de desnutrição dos pacientes costuma adquirir mais relevo do que o com­
bate às doenças tropicais. Somente o índio encontra ali, e até demais, 
tudo de que precisa - posto que ele seja o legítimo "Dono desta terra" *. 

Como é sabido, a seringueira só existia de início naAmazônia, onde 
os índios já se utilizavam dela muito antes de o mundo civilizado, com o 
crescimento das indústrias automobilística e elétrica, dar-se conta da sua 
grande importância pelo produto natural que fornece. Durante quase meio 
século - até cerca de 1910 - o Brasil deteve o monopólio da borracha, 
até ser ultrapassado pelas plantações asiáticas, criadas a partir de semen­
tes que os ingleses haviam secretamente colhido no Tapajós. Esse golpe 
foi obra de dois homens: Mr. Farris, que em 1873 levou para Londres as 
primeiras sementes vivas, e Mr. Wick.ham, que organizou o negócio em 
grande escala. O processo para manter por longo tempo o poder ger­
minativo das sementes custou a ser encontrado, mas afinal o foi pelo 
diretor do Jardim Botânico de Cingapura, H. N. Ridley, que em 1955 
comemorou em Londres seu centésimo aniversário, coberto de honrari­
as pelos relevantes serviços que prestou à borracha. 

Assim já se passou há muito, para nunca mais voltar, a fase does­
plendor da borracha, que colocou Manaus à frente de todas as cidades 

• Em português no original. (N.T.) 
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do Bi. ~il, inclusive o Rio. Em grau menor e para fins específicos, a 
borracha amazônica do Pará, ainda hoje obtida em seringueiras na mata, 
e não em piantações, continua a ser importante, mesmo com a concor­
rência de borre. ~has e materiais sintéticos como a buna. 

Da foz do T.dpajós à base da Fundação em Jacareacanga, ia-se de 
lancha em oito a dez dias. O principal obstáculo, os grande rápidos de 
São Luiz, era contornado por uma péssima estrada de 18 quilômetros. 
No Tocantins, diante de um problema semelhante, tinham construído 
uma pequena estrada de ferro. No Tapajós, a montante de São Luiz, a 
viagem continuava noutra embarcação. Sucediam-se ainda muitos ou­
tros rápidos, mas que eram transpostos por possantes lanchas especial­
mente fabricadas para isso. A travessia de uma dessas corredeiras levava 
quatro horas. O canal navegável, que só poucos pilotos tarimbados co­
nhecem, serpenteia de modo tão confuso por entre as pedras dispersas 
pelo rio, que às vezes até se pensa que o barco vai para trás. Os blocos de 
pedra, pelos quais os rio se precipita estrondando, com redemoinhos 
ferozes e quedas espumantes, ficam com freqüência a dois ou três me­
tros da embarcação. O piloto rodava sem parar o timão, e os cabos do 
leme roçavam fortemente no fundo. A lancha, fechada com todo o cui­
dado, gemia sob a energia elementar das ondas encrespadas, salpicada 
de espuma e com água por cima. Em meio a todo aquele fragor, que 
escapa à descrição com palavras, uma vida em total serenidade desen­
volvia-se em pequenas ilhas. À beira mesmo da torrente tremulam, so­
prados por um ventinho leve, matagais cobertos de flores brancas, en­
quanto as andorinhas-do-rio (Tachycineta ou Iridoprocne albiventer), 
como se pode deduzir pelo mover dos seus bicos, já que as vozes suaves 
não são ouvidas, cantam sobre as pedras. Muitos barcos afundaram aqui, 
e fala-se com evidente prazer dos carregamentos preciosos que estão no 
fundo do rio; as vidas humanas interessam menos. 

Amassa d'água do Tapajós justifica a posição desse belo rio como 
um dos principais afluentes do Amazonas. Nem sempre se pode ter idéia 
da vastidão dos rios brasileiros, pois a vista é comumente barrada por 
ilhas quilométricas que se confundem com a margem. Em Jacareacanga, 
onde a largura do Tapajós é de três quilômetros, interpunham-se nesse 
espaço três grandes ilhas, cobertas de mata. A foz do Tapajós no Amazo­
nas, o rio dos rios, ou rio-mar, é um gigantesco lago aberto de 14 quilô­
metros. Do ponto de vista da investigação zoológica, compreende-se 
que tais massas d'água, fluindo por uma grande planície, tornem-se di-
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visores da fauna e que, por conseguinte, haja raças distintas de uma mesma 
espécie, ou espécies distintas, mas correspondentes, nas margens de um 
mesmo rio. Não é raro assim que na margem esquerda do Tapajós en­
contrem-se formas de aves e mamíferos distintas das que estão na mar­
gem direita. Para os animais aquáticos, como o boto (Jnia geoffrensis), o 
peixe-boi (Trichechus inunguis) e certas tartarugas, os grandes rápidos 
são com freqüência limites de expansão. Os animais ficam impedidos 
por eles de subirem do Amazonas para as regiões das nascentes dos seus 
tributários. 

Entre as muitas coisas notáveis que há nas águas da Amazônia, des­
tacam-se, em primeiro lugar, suas variações de cor. Quando os rios, de­
vido a desbarrancamentos em chuvas fortes ou a atividades humanas 
como a lavagem de ouro e diamantes, enchem-se de sedimentos, sua 
água é turva e barrenta. São os chamados rios de água branca, cujo mai­
or representante é o próprio Amazonas, que constantemente carrega 
materiais de erosão" provenientes da zona andina mais nova. Em contras­
te com eles estão os rios de água negro-olivácea, límpida, pobre em 
materiais flutuantes, e os rios de água clara como o Tapajós e o Xingu, 
que descem do velho e desgastado planalto do Brasil Central. Um rio 
negro ou um rio claro podem ter um afluente de água branca, categoria a 
que pertence, por exemplo, o rio das Tropas, afluente do Tapajós de que 
já falamos. Particularmente impressionante é a diversidade de coloração 
das águas nas confluências dos rios, onde as duas torrentes podem fluir 
por quilômetros sem confundir-se, ao passo que seu encontro produz um 
estrondo notável. A cor das águas, de resto, não é uma característica 
secundária. As matas alagadas por água branca costumam ter uma flora 
distinta das que ficam sob o influxo da água preta e da clara. Do ponto 
de vista econômico, são mais valiosos os rios negros, ricos em humo, em 
cujas margens crescem mais árvores de madeira de lei. As condições 
biológicas e os processos químicos das águas da Amazônia foram deti­
damente estudados por H. Sioli. 

Já falamos, a propósito do Xingu, das variações do nível das águas 
no transcurso do ano. O território da Amazônia, que abrange cerca de 
seis milhões de quilômetros quadrados, não constitui uma unidade cli­
mática natural; conseqüentemente, as cheias nas diversas áreas da re­
gião produzem-se em diferentes momentos e em proporções diferentes. 
Quando a água atinge em Manaus seu nível máximo - pode chegar aí até 
16 metros - no alto Tapajós ela está no nível mínimo. A água foi sempre, 
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para a expedição da Fundação, um fator decisivo, quer atuasse a favor 
ou contra. Por um lado, era um dos principais meios de transporte e 
proporcionava alimentos; por outro, as chuvas fortes, que duravam me­
ses seguidos, bloqueavam nosso avanço e dificultavam sensivelmente a 
execução das tarefas. 

O acampamento de Jacareacanga situava-se em plena selva. Junto à 
mata primária de terra firme, onde o solo permanecia seco mesmo du­
rante as grandes chuvas, estendia-se a mata alagada. Entre os animais de 
maior porte, distinguia-se aí o garapu (Mazama nana), o anão dos cerví­
deos, cuja presença nos causara tanta alegria quando chegamos à região 
do Xingu. A espécie é conhecida também como veado-roxo. Seu pêlo 
pardo-cinzento distingue-se do castanho-avermelhado do veado comum 
ou mateiro e pode de fato apresentar no dorso um brilho de tonalidade 
lilás. Nem sempre esse animal foge à aproximação do homem; às vezes, 
em grande silêncio, ele se esconde agachando-se. Como seus parentes, o 
garapu é mais alto em sua parte traseira, forma de corpo que se adequa à 
penetração na mata intrincada. Em trilhas, é capaz de correr com uma 
velocidade espantosa. Pouco se sabe sobre o garapu. O material a seu 
respeito em museus é tão incompleto, que ainda persistem dúvidas quanto 
à denominação científica da espécie, que de fato é mais fácil de se carac­
terizar ecológica que morfologicamente. Talvez ainda se chegue à con­
clusão de que esse animal é uma forma florestal do veado-do-campo ou 
catingueiro (Mazama gouazoubira). 

Ao ser desmatado um trecho, no Tapajós, para ampliar o campo de 
aviação, freqüentemente encontrávamos, nas árvores derrubadas, o ani­
mal mais estranho do continente sul-americano: a preguiça. Sem uma 
intervenção assim, tão violenta, na mata, ninguém normalmente se dá 
conta da presença desse animal, que passa os dias impassível nas copas. 
Em geral a preguiça procura uma forquilha, num galho resistente, e em 
sua parte horizontal se assenta como um macaco, agarrando-se forte­
mente, com os braços e as pernas, na parte do galho que fica mais para 
cima. Assim se põe a dormitar, com a cabeça caindo sobre o peito. Nas 
horas mais quentes, ela solta as mãos e deita-se de costas no assento, 
espichando-se toda e cruzando os braços no peito ou no alto da cabeça, 
como uma pessoa, enquanto perma~ece, com os pés, agarrada no galho. 
Só à chegada do crepúsculo a preguiça se anima; escala os caules e se 
pendura nos galhos, valendo-se para tanto de suas garras possantes. Esse 
tipo de locomoção, que a levou a eliminar quase por completo o trepar e 
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arrastar-se com as costas para cima, determina toda a estrutura corporal 
dessa criatura tão singular. Assim, seu pêlo não se inclina das costas para 
a barriga, como nos outros animais, e sim ao contrário, da barriga para 
as costas; na barriga há uma risca, onde o pêlo se reparte, e na espinha 
ele se alonga em mechas revoltas. A preguiça que ocorria no Tapajós era 
Choloepus didactylus, de duas garras em cada mão e três nos pés. Seu 
pêlo, comprido, áspero e levemente ondeado, é branco-amarelado e hos­
peda larvas de microlepidópteros (Pyralididae) que só nele se desenvol­
vem. O filhote dessa preguiça, que bale como um cabrito, tem o pêlo 
curto e lanoso, pardo-escuro. 

Frutas, brotos e folhas tenras constituem a alimentação do animal, 
que ao comer demonstra habilidade no uso das garras dianteiras. Facil­
mente irritável, ele até faz frente ao homem, se estiver acuado. Com 
inesperada rapidez, num ser que normalmente se move com extrema 
lentidão, lança-se ao ataque com o pêlo eriçado. Se alcança o inimigo, 
solta as garras da frente e, com o corpo livre, pendurado só pelas pernas, 
aplica-lhe furiosos golpes - com um comportamento que lembra o de 
um seu parente, o tamanduá, que ao travar lutas semelhantes mantém-se 
no entanto de pé no chão. A preguiça, ameaçando o opositor, bufa e 
arreganha os dentes, fortes e piramidais, e vez por outra bate com vio­
lência a queixada. Suas extremidades, muito longas, dispõem de uma 
força incrível. Dos arranhões que esses animais me deram, resultaram 
feridas que levaram semanas para se fecharem, pois suas garras certa­
mente estavam infectadas. 

Certa também era a presença, no Tapajós, de outro vivente que sem­
pre no Novo Mundo se tornou motivo de espanto: o vampiro (Desmodus 
rotundus). Os morcegos sugadores de sangue acham-se dispersos por 
todo o Brasil, e a expedição da Fundação já pudera mais de uma vez 
detectar vestígios de seus ataques secretos, mas nunca tínhamos pegado 
esses animais em flagrante. De manhã, no pescoço ou na coxa de um 
cavalo ou uma mula, podia-se encontrar um fio de sángue bem conside­
rável, saído de uma incisão, como que feita a canivete, de um centímetro 
de extensão por meio de largura e outro tanto de profundidade. Essas 
sangrias, quando esparsas, não assumiam gravidade para as vítimas; mas, 
caso se repetissem noite após noite, a situação se tornava crítica, como 
se viu no Tapajós, onde a sanha dos morcegos acabou por impedir a 
criação de gado e galinhas. A pobreza da população tornava impraticá­
vel a manutenção dos animais domésticos, à noite, por trás de telas, e 
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também a luz elétrica, outro meio de defesa contra os sugadores de san­
gue, era coisa rara por lá. Eu, felizmente, não tinh~ ~m cheiro de que os 
vampiros gostassem e nunca fui mordido, ao contrano de alguns com~a­
nheiros que dormiam em redes próximas. Os ataques a pessoas dormin­
do, inclusive através do mosquiteiro, eram bastante freqüentes, so~retu­
do quando um dos pés - sendo os dedos dos pés seu~ al:os favontos ~ 
estava junto do filó. Os vampiros parecem ter pre.feren.c1a por determi­
nadas pessoas. Dormindo, a vítima não sente o animal instalar-se e mo­
ver-se em sua pele, tal a prudência com que ele age; daí. a crença ~opular 
de que os vampiros chupam sangue voando. A mord1d~ propn.amente 
não causa dor, pois seus dentes trabalham como um estilete afiado ou 
uma boa gilete para fazer a incisão. Talvez a saliva desses morcegos 
çontenha alguma substância anestésica. Como só podem sugar san~.e 
líquido, é provável que permaneçam dez minutos ou mais sobre a viti­
ma, até encherem todo o estômago, que tem a forma de um odre alonga­
do. As feridas que causalJl costumam sangrar por muito tempo, talvez 
devido a um fermento diluído em sua saliva, que impede a coagulação 
do sangue e facilita a sucção - de modo análogo ao que se dá com o 
mosquito, que com uma substância desse tipo evita a ?bstrução por ~oá­
gulos de sua tromba finíssima. Tão delicada, com efeito, que seu cahbre 
é 500 vezes menor que o da mais fina agulha de injeção. 

Há lugares em que os morcegos hematófagos representam grave 
perigo, por tr_ansmitirem a raiva .. A propagação d~ss~ ?oen~a através d~s 
grandes rios manteve-se por muito tempo um m1steno, ate se descobnr 
que a responsabilidade real era dos morcegos: ? .com.bate a eles trans­
formou-se no Brasil num grave problema san1tano, ainda longe de ser 
sanado de vez. O melhor modo de atacá-los é surpreendê-los durante o 
dia em seus locais de dormida, fáceis de descobrir pelo cheiro adocicado 
dos excrementos, que se espalham pelo chão formando manchas espes­
sas como as de óleo de automóvel. Tais excrementos praticamente não 

' . 
contêm outra coisa a não ser sangue coagulado. Os vampuos, ao que 
parece, não têm muitos inimigos naturais. Raramente se encontram su­
gadores de sangue entre os morcegos comidos por corujas e aves ~e 
rapina. Quando vampiros e corujas ficam presos juntos, geralmente sao 
essas que levam desvantagem. . . 

No Tapajós, o maior perigo para o homem, no tocante aos animais, 
eram as mordidas de cobra. Um trabalhador, cortando árvores na mata, 
foi mordido por uma surucucu (Lachesis muta ). E bastou a cobra ser 
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morta, com um tiro de revólver, para que logo uma segunda se erguesse 
e lhe desse um bote, nisso que ele ia à procura de ajuda. Rapidamente o 
homem se esquivou e acertou dois tiros em sua nova atacante. Mas sen­
tiu-se tão mal que nem conseguiu ficar em pé. O calor aumentou a rea­
ção e logo lhe sobreveio uma perturbação visual. Seus companheiros 
tiveram de ampará-lo pelos ombros para levá-lo até o acampamento. 
Doses maciças de soro antiofídico salvaram a vida desse homem. Em 
casos graves como o dele, é importante dispor não só do soro misto 
polivalente, mas também do específico contra a cobra que inoculou o 
veneno. No Brasil há três soros específicos: o antibotrópico, contra as 
jararacas, do gênero Bothrops; o anticrotálico, contra as cascavéis ou 
Crotalus; e o antilaquético, contra as surucucus ou Lachesis. O soro 
misto polivalente contém todas as propriedades dos específicos, mas de 
forma atenuada, e por isso requer a aplicação de doses mais fortes. 

A dissecação das duas surucucus mostrou que se tratava de um ca­
sal. Em certas épocas do ano, as cobras venenosas surgem 
freqüentementeaos pares, e mostram-se então especialmente sensíveis à 
aproximação do homem - na defesa dos seus territórios. Não se deve 
esquecer que as cobras, aranhas, etc., só utilizam seu veneno contra o 
homem em último caso, ou seja, quando se sentem atacadas. A função 
essencial do veneno é aparelhar os animais para a obtenção de comida. 
É preciso ter as cobras nas mãos para determinar-lhes o sexo. Reconhe­
ce-se facilmente o macho pelo órgão sexual, o qual, pressionado, so­
bressai da região da cloaca: um grande hemipênis em duas partes que, 
por sua diversidade de conformação, interessa muito ao zoólogo. A su­
rucucu é a maior das cobras venenosas do Brasil. A maior das duas mor­
tas em Jacareacanga media 2,20 metros e pesava, de estômago vazio, 
4,6 quilos. Na serra do Cachimbo, capturamos um exemplar de quase 3 
metros. Algumas, ao que parece, chegam aos 3,5 metros. 

Do estômago da cobra que mordeu nosso companheiro, extraí um 
grande rato-de-espinho (Proechimys sp.), que ela tinha engolido pelo 
rabo. A regra natural é que primeiro engula a cabeça, como aconteceu a 
um outro roedor, um camundongo, comido pela mesma surucucu. As 
pesquisas no estômago são o melhor meio de documentação sobre os 
hábitos de espécies que, por levarem vida noturna, freqüentemente sub­
traem-se à observação humana. Para os fins da sistemática, presas acha­
das no estômago de seus predadores tinham às vezes mais interesse que 
eles, pois a dissecação me permitia ver animais aos quais de outro modo 
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eu não teria acesso. Pude comprovar, por exemplo, que cobras e corujas 
caçam ratos com mais perícia que os homens, que dependem de utilizar 
ratoeiras para conseguir apanhá-los. No intestino da surucucu, havia um 
grande dente venenoso, envolto em excrementos que o tornavam ino­
fensivo. Certamente pertencia a ela mesma, e ao cair havia sido engoli­
do. Observações em terrários já comprovaram que as cobras venenosas 
perdem seus dentes periodicamente e que é comum eles aparecerem nas 
fezes. Cada dente caído é substituído por outro que nasce imediatamente 
por trás. 

A carne de surucucu, para muitos índios da Amazônia, é uma fina 
iguaria. Nunca sabendo com certeza que espécies são venenosas, os na­
tivos em geral demonstram medo de cobra. Mas os casos de picadas 
entre eles são raros, porque esses filhos da natureza, com sua grande 
capacidade de observação, sabem evitar a tempo o perigo. Para o trata­
mento das mordidas, os índios recorrem a infusões de raízes e fricções 
com folhas; não consegui apurar se esse tratamento era eficaz. 

O flagelo dos insetos - com o pium, de novo, na primeira linha - não 
atormentava menos no Tapajós. Como no Cachimbo, esses pequenos 
borrachudos Simulium eram bem mais irritantes que os mosquitos culi­
cídeos. Só fechando com muita rapidez a porta do rancho, todo feito de 
folhas de palmeira, para se livrar dos piuns; mas o ambiente, nesse caso, 
ficava escuro demais. Para eu poder trabalhar, cortamos um buraco na 
parede de palmas, que um velho saco de café serviu para cobrir. 

O mundo das formigas apresentava-se em formas sempre novas. A 
região amazônica é famosa por suas flores pendentes ou jardins de for­
migas: torrões que jazem nas galhadas e onde crescem certas plantas 
que se desenvolvem em árvores, como orquídeas e aráceas. Esses tor­
rões são amontoados por formigas que aí se instalam em pequenas colô­
nias. Todos os galhos ao redor tornam-se trilhas dos ferozes insetos, que ,, 
mordem para valer a quem tentar incomodá-los. E aconselhável assim 
deixar em paz também as plantas que vegetam nos jardins de formigas, 
cujos extensos sistemas radiculares embolam-se ao redor dos ninhos. Os 
candelabros que se formam, e nem sempre são adornados de flores, con­
têm algumas plantas características que só crescem ali, sendo portanto 
cultivadas pelas próprias formigas. Embora o tamanho dos jardins não 
ui trapasse o de uma abóbora moranga, eles parecem ser maiores devido 
às plantas que ficam pendentes. Uma bromélia (Streptocalyx sp.), por 
exemplo, aí forma uma touceira de folhas espinhentas de mais de um 
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metro de comprimento. Ante os belos arranjos de terra e vegetais em 
suspenso, não há como não se lembrar às vezes dos grandes ninhos das 
aves de rapina. 

Nessa permanente vida em comunidade, entre formigas e plantas, 
há traços indubitáveis de uma simbiose perfeita, na qual umas se benefi­
ciam com a proximidade das outras. Tais relações já não se mostram tão 
claras na embaúba, cujo caule oco regularmente fornece um bom local 
de moradia às pequenas formigasAzteka, alimentando-as além disso com 
os corpúsculos macios dos seus nós. Crê-se com freqüência que a formi­
ga defenda a árvore, "em sinal de reconhecimento", o que no entanto 
nunca foi demonstrado. A suposição específica de que a Azteka proteja 
sua planta hospedeira contra ataques de saúvas foi por sua vez refutada. 
Hermann von Ihering, meritório criador de Museu Paulista, de etnogra­
fia e história natural, disse uma vez enfaticamente que a embaúba preci­
sa das formigas como o cachorro das pulgas. É curioso que Alexander 
von Humboldt tenha se enganado, ao supor que o caule e os galhos da 
embaúba não fossem ocos por natureza, e sim devido às formigas que 
transitam em seu interior. 

Além das formigas, muitos outros insetos, aves e preguiças também 
tiram partido da embaúba, essa árvore tão típica da vegetação brasileira, 
que se pode considerar assim uma das mais hospitaleiras do país. "Não 
há árvore que contribua em maior proporção para dar às nossas paisa­
gens seu característico cunho trópico-americano. Bananeiras e palmei­
ras, gramíneas como os bambus e fetos arborescentes existem tanto aqui 
quanto no Velho Mundo; mas não há nada que o hemisfério oriental 
possa pôr ao lado das nossas árvores-candelabro". Com essas palavras 
referiu-se à embaúba, em 1880, o grande naturalista Fritz Müller. 

Outras formigas que perambulavam pela área eram dignas de igual 
atenção. Um dia notei no mato um ruído muito sutil: agarrada pelas pa­
tas por uma ágil formiga, uma mutuca batia em desespero as asas. Nem 
quando eu levantei sua vítima, a formiga a soltou. Essa cena me lembrou 
de outra que ocorre aí com freqüência. Insetos importunados por pseudo­
escorpiões acabam tendo de propiciar um vôo forçado a seus desajeita­
dos e minúsculos opositores. Ao agarrarem-se por exemplo a uma mos­
ca, os pseudo-escorpiões, se simplesmente não caísse~ logo, paralisa­
vam-na com veneno e a sugavam toda. Mas muitas vezes eles só esta­
vam interessados nos ácaros que, por sua vez, parasitavam os insetos, 
instalando-se por exemplo sob os élitros de alguns besouros. 

204 

• • 

EM DIREÇÃO A SERRA oo CACHIMBO E AO Rio T APAJós 

As lutas entre os artrópodes podem ter para nós uma importância 
prática, quando a derrota toca a insetos nocivos. No Brasil, uma ilustra­
ção desses casos, pouco conhecida e de grande interesse, é o extermínio 
de uma grande formiga-cortadeira, com sua carapaça quitinosa, por uma 
ínfima mosca (Neodohrniophora declinata). Amosca ataca a saúva em 
suas explorações, pegando-a pelas costas como uma ave de rapina baixa 
sobre a presa. Enquanto as duas vão girando e a saúva tenta se desvenci­
lhar da agressora, essa lhe crava seu ovipositor. Do ovo assim introduzi­
do sairá em breve uma larva que come a formiga por dentro, não deixan­
do senão, vazia, a cápsula de sua cabeça. As cortadeiras conhecem suas 
inimigas e as aguardam com os ferrões levantados, quando elas se apro­
ximam, mas nunca conseguem atingir as velozes moscas. Talvez valesse 
a pena explorar sistematicamente esse parasitismo para combater a saú­
va, da qual se disse que ou o Brasil acaba com ela, ou ela com o Brasil. 
Falta no país uma organização que pudesse levar à frente a campanha, 
mas assim se resolveria o problema da guerra química que é feita à sar­
va, tão <lanosa para o ambiente como um todo. 

O acampamento de Jacareacanga ficava a 20 minutos do rio. Era um 
' prazer seguir pelo caminho que conduzia até lá. A beira-rio havia as 

casas de alguns seringueiros e a de um atravessador de borracha, um 
velho português que tinha vastas propriedades na área. Esse nos convi­
dava com freqüência e recebia-nos com grande amabilidade, cedendo 
aos hóspedes o lugar de honra - a grande rede branca do casal. Por azar, 
bem perto dela, numa prateleira, havia uns sacos de açúcar, e todo o 
espaço era invadido por abelhas-silvestres, pretas e grandes, que ou vo­
avam sitiando a reserva ou já vinham de volta, carregadas de açúcar. O 
intenso tráfego passava bem sobre a rede. Nossos anfitriões, acostuma­
dos, não ligavam a mínima, mas para nós não era nada agradável sentir 
aquele monte de abelhas rodeando a roupa e o cabelo, e tentávamos 
discretamente afastá-las. Mal nosso amigo, o velho Antônio, sentava-se 
num caixote para conversar, um macaco noturno ainda novo (Aotus 
azarae) esgueirava-se do telhado do rancho para instalar-se no ombro 
do dono. Como a casa era muito escura por dentro, o animal, de hábitos 
crepusculares, nada temia ali durante o dia. Com gritos que pareciam de 
coruja, e que às vezes soavam como a buzina de um carro de brinquedo, 
ele percorria os cantos à procura de grilos, baratas e outros bichinhos. 

Nossa lancha grande, utilizada para o transporte de víveres para o 
acampamento de São Luiz, estava atracada ali. Fui dormir nela uma noi-
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te, pois pretendíamos ir de madrugada a uma ilha. Enquanto eu conver­
sava com Antônio, a escuridão baixou, e quando subi a bordo já era 
noite fechada. A lua brilhava, mas não a ponto de impedir que a magni­
ficência do céu todo coalhado de estrelas fosse vista também. Sobre a 
amplidão do rio em silêncio estava o Cruzeiro do Sul - a constelação 
que serviu aos descobridores do Brasil para a determinação da posição 
geográfica do novo país, a Ilha de Vera Cruz. Logo ele sumiu por trás de 
uma faixa estreita e escura de mata, que indicava a ilha do Tapajós mais 
próxima. Continuaram a brilhar, não obstante, as duas grandes estrelas 
que sempre me deram a impressão de ser um braço da Cruz, mas que na 
realidade são parte da constelação do Centauro (estrelas Alfa e Beta). 
Na estação em que estávamos era visível também a Ursa Maior, muito 
ampliada no horizonte norte - para um europeu uma visão desconhecida 
- já que no céu noturno brasileiro a Ursa está deitada de costas, com as 
pernas para o ar. Apesar disso, essas estrelas sempre eram, como uma 
saudação familiar, uma lembrança da pátria. Nenhuma das grandes cons­
telações causava tanta impressão aqui quanto no hemisfério norte, por­
que o céu, no sul, tem um número de estrelas muito maior. Uma mancha 
no céu, aparentemente sem conter estrelas, às vezes se definia, sobretu­
do na região da Via Láctea, que é rica em geral de estrelas de todas as 
grandezas. Tal fato estava refletido na maneira de ver dos índios, que 
não só comparam as constelações às coisas mais variadas da vida cotidi­
ana, mas também nomeiam certos espaços interestelares. Assim, por 
exemplo, os índios do Xingu davam o nome de Anta a uma mancha 
escura sem estrelas que aparece na Via Láctea perto do Cruzeiro do Sul. 
Havia na proa uma pedra grande, que servia de âncora. Sentei-me nela e 
puxei um caixote para per.to, o qual, com a lamparina, deu uma boa mesa 
de trabalho. O agudo tzi-tzi de grandes morcegos, que voavam sobre a 
água, era incessante. Nas altas árvores da margem, coaxavam pererecas. 
Em terra, calou-se finalmente um rádio que, numa voz melosa e estri­
dente, tinha tocado: "Noite de paz, noite feliz ... ", e isso em julho! 

Fui deitar-me tarde, quando os outros já haviam se recolhido há muito 
tempo. Nossas redes, como de hábito, estavam penduradas sobre o po­
rão aberto. Tínhamos de nos equilibrar por uma passarela para chegar 
até elas. O medo de que as cordas não agüentassem sempre vinha à ca­
beça, mal a gente se instalava na rede, pois não teria a menor graça cair 
na escuridão lá do fundo. No meio da noite um barulhão repentino me 
deixou alarmado: meu vizinho, um dos rapazes da tripulação, tinha caí-
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do mesmo. À luz da minha lanterna, veio engatinhando pelas entranhas 
do barco, com o corpo todo cheio de sangue, pois fora aterrissar justa­
mente sobre o monte de carne de porco fresca embarcada de tarde. Ro­
gando pragas, o rapaz pulou para a rede e em poucos minutos já roncava 
de novo. Além de mim, ninguém acordado; sem sono e sem achar uma 
posição confortável, fiquei ainda a me remexer um bom tempo. O cheiro 
forte da borracha fresca, guardada no porão, me irritava o nariz, mistu­
rando-se ao fedor açucarado do álcool. De tarde, a tábua da passarela 
tinha desabado sobre um garrafão de cachaça, e os restos da bebida jazi­
am lá no fundo do barco em grandes poças. 

Pela manhã fomos para a ilha. Com a chuva que caíra, pouco antes 
de clarear, alguns homens que tinham armado suas redes na mata da 
margem vieram refugiar-se no convés. Os últimos vestígios da cerração 
que pairava sobre a água e a mata desapareceram quando saiu o sol. 
Tivemos de usar um bote a remo, pequeno e velho, que devido ao exces­
so de peso - éramos sete - ia afundando até quase a borda. Toda uma 
turma de jovens aceitara alegremente o convite para me acompanhar, 
pois era um domingo. Teríamos de atravessar o lugar mais largo do rio, 
onde pousava e decolava o nosso hidroavião. A superfície da água, lisa 
como um espelho em muitos trechos, aqui e ali era agitada por cardumes 
de pequenos peixes que nadavam quase na tona. Flocos amarelos de 
paina iam boiando e nalguns pontos apareciam também grandes pétalas 
brancas. À luz tênue da manhã, as ilhas brilhavam à nossa frente, sob 
nuvens agrupadas no céu f armando cirros. 

Quente e leve, a brisa nos trazia de uma indefinível distância o coro 
alternadamente alto e baixo dos bugios ou guaribas. Grandes bandos de 
joão-congo ( Gymnostinops yuracares) vinham para a margem, abando­
nando seus lugares de dormida nas ilhas. Alguns patos-do-mato ( Cairi­
na moschata ), batendo pesadamente as asas, voaram perto. Um dos meus 
companheiros garantiu que estavam para lá de gordos e ficou descon­
tente por eu não ter me animado nem um pouco a atirar nas aves. Nem 
sempre era fácil entender-se com aquelas pessoas, integrantes de um 
mundo tão diverso. A última coisa a esperar delas era o prazer desinte­
ressado ante o cenário das coisas naturais, com seus bichos e plantas; 
para não falar de um sentimento pela beleza da natureza. 

Entramos pela mata alta da ilha. Tínhamos um bom pedaço de cami­
nhada para chegar ao destino: uma grande urucurana, sustentada por 
sapopemas, na qual, a 13 metros do chão, havia um ninho de um an.-

207 



TUKANI 

dorinhão-estofador. A barulheira dos meus guias fez com que logo ele 
fugisse do seu tubo de feltro. Um arapapá (Cochlearius cochlearius) 
apareceu com um grito forte, vindo das galhadas do brejo onde estava 
escondido. Pude ver seu olho, grande, escuro, acostumado a espreitar na 
penumbra. A pouca distância, ouvi o anambé-preto bramindo. Enquanto 
eu desenhava e fotografava, os homens foram fazer uma fogueira. Só 
um deles pertencia à Fundação; os outros eram seringueiros e seus auxi­
liares, todos mestiços. Tinham a pele morena e o rosto bem talhado dos 
índios Munduruku, ali assimilados à população brasileira de colonos -
uma mistura muitas vezes feliz, de que nasceram gerações integradas à 
grandiosidade da paisagem florestal da Amazônia. Ao sairmos dali, um 
garoto de seus dez anos, descalço, apagou as brasas com os pés. 

Na volta, passamos por uma segunda ilha, que cruzamos a pé. Uma 
fina coluna de fumaça, entre as palmas delicadas do açaí e os troncos 
vigorosos da mata, indicou-nos já de longe que lá morava um seringuei­
ro. No outro lado da ilha, numa enseada, havia um outro bote, escondido 
num aglomerado de árvores com raízes-escora de mais de um metro de 
altura. Mas o barco estava afundado, com água até a borda. Por um bu­
raco de um palmo ao lado da quilha, via-se o fundo da água cristalina, 
verde-escura, atravessada por guirlandas de folhas, finas como cabelo, 
de utriculárias (Utricularia oligosperma). Os homens levantaram o bar­
co e começaram a esvaziá-lo com as mãos. Um deles fez um chumaço 
com a camisa para tapar a fenda maior. Com outros trapos, taparam ou­
tros buracos por onde a água continuava alegremente a entrar. No mata­
gal da margem, entremeado de espinhentas palmeiras jauari (Astroca­
ryum jauari), algumas ciganas ( Opisthocomus hoazin) olhavam curio­
sas, emitindo uns sibilos e mostrando bem, ao revirarem a cabeça, sua 
rígida crista alta sempre toda eriçada. Logo foram pousar com estrépito 
numa árvore do lado oposto da enseada, da qual pendia uma cortina de 
trepadeiras. 

Deu-se afinal por concluído o conserto do barco. Enquanto três dos 
rapazes remavam forte, com pequenos remos de pá arredondada, os ou­
tros três iam tirando a água, que não parava um instante de entrar. Coste­
amos por mais umas enseadas e pegamos depois a correnteza. As previ­
sões se confirmavam: a água entrava, mas só subia até os tornozelos. Só 
quando estávamos chegando na margem, ela ultrapassou esse nível, e 
num momento de descuido entrou na minha espingarda. Toda minha 
atenção se concentrava no embornal em meu colo, que continha meu 
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material fotográfico, com duas câmaras Leica e uma meia dúzia de obje­
tivas. Quando finalmente a quilha tocou na terra, a água já estava na 
altura dos bancos, e bastou pularmos fora para que o barco afundasse. 

No barranco abrupto, percorrido por uma trama de raízes expostas 
pela ação do rio, abria-se uma grande fenda. Lá no fundo, e em plano 
elevado, via-se o telhado de palmas de um rancho de seringueiro, junto 
ao tronco gigantesco, liso e branco de uma sumaumeira (Ceiba pentan­
dra ). As pessoas nos receberam muito bem, com a esperança de que eu 
batesse uma foto da família. Os vizinhos apareceram também. Todos em 
roupa de domingo, só um menino, queimado que nem café, não quis se 
enfatiotar, mas pelo menos tinha o cabelo penteado e muito bem reparti­
do. O colorido grupo, oito senhoras e moças, mais seis homens e a crian­
çada, enfileirou-se diante do rancho, todos com a cara dura e espantada, 
e o retrato tão desejado foi tirado. 

Ao lado da casa e perto do defumador, havia várias estacas com 
bolas de borracha bruta no sol, apoiadas em forquilhas: uma menor e 
mais clara, ainda sendo elaborada, e quatro já prontas, com tonalidade 
pardo-escura e o diâmetro de um grande barril. Na frente da casa, dois 
cavaletes de um metro e meio de altura, muito bem feitos, tinham por 
cima um tabuleiro de terra: era um canteiro de verduras, protegido con­
tra as formigas. De que adiantava tanta fertilidade, se a bicharada não 
deixava nada crescer? Ali também, em plena selva, a tragédia brasileira 
estava bem evidente: uma pródiga riqueza ao lado da mais desoladora 
miséria, se bem que não nos mesmos moldes presentes na economia e na 
vida social. A riqueza ali se encarnava na natureza exuberante, aparente­
mente capaz de fazer milagres, e a pobreza nos homens;todos eles, que 
lutavam pela sua existência. Para tirar proveito da natureza tropical, o 
colonizador necessita de múltiplos recursos. Quase sempre faltava algo; 
se não fosse dinheiro, eram homens capazes. Quando os homens apare­
ciam, as· doenças e o clima paralisante criavam tantos problemas, que 
logo tudo voltava à estaca zero. Nossa civilização será capaz de substi­
tuir com êxito as culturas indígenas estabelecidas aqui há tanto tempo, e 
de início tão florescentes? Haverá condições para se criar no Brasil Cen­
tral um novo equilíbrio entre o homem e a natureza? Não sabemos ain­
da. A única coisa certa, até agora, é que os índios estão desaparecendo e 
que o espírito ocidental e a tecnologia moderna se esforçam, com gran­
des sacrifícios, para conquistar o novo território - destruindo a primitiva 
harmonia sem ter ainda encontrado uma harmonia nova. 
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Ultimas Testemunhos da História 
Humana da América do Sul 

A ligação aérea direta entre o Rio de Janeiro e Manaus, há tanto tempo 
desejada, começou a tomar forma. A rota de 2.900 quilômetros podia ser 
feita em cerca de onze horas e meia pelos bimotores Douglas, muito 
usados no Brasil. Em relação ao itinerário de antes - que, em suas linhas 
gerais, ia pela costa para em seguida acompanhar o Amazonas - isso 
representava uma economia de quase um quarto em horas de vôo e com­
bustível. Entre o rio Araguaia e o Tapajós, numa linha de 1.200 qui1ôme­
tros, a Fundação havia estabelecido uma dúzia de postos avançados, 
quatro dos quais foram escolhidos para a transformação em bases aéreas 
permanentes: Aragarças, Xavantina, Serra do Cachimbo e J acareacanga. 
Já não havia porque temer o Brasil Central como um espaço vazio, pois 
os acidentes aéreos causados por falta de orientação ou dificuldades de 
pouso poderiam ser evitados no futuro. O espaço entre o Rio de Janeiro 
e Aragarças contava com o atendimento da rede de aeroportos, já conso­
lidada, das companhias aéreas brasileiras, como a Cruzeiro do Sul (antes 
Sindicato Condor) e a Nacional. A resolução do último trecho Jacarea­
canga-Manaus, seria posteriormente atacada. Em agosto de 1954, o pre­
sidente Getúlio Vargas realizou o primeiro vôo direto Rio-Manaus, evi­
denciando-se desde então que a rota centro-brasileira teria grande im­
portância, pois constituía a espinha dorsal da ligação aérea trans­
continental entre o Brasil e a América do Norte. Uma olhada no mapa 
mostra que o prolongamento em linha reta do trajeto Rio-Manaus en­
contra o extremo sul da Flórida. 

Depois de João Alberto, que já em 1946 se demitira da direção da 
Fundação, coube ao general B. Fortes de Oliveira dar continuidade aos 
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trabalhos, com muita decisão, para que os objetivos iniciais fossem rea­
lizados. A alma da expedição ao Brasil Central foram os três irmãos 
Villas-Bôas, enquanto F. Hoepken incumbiu-se de dirigir o setor norte 
(Jacareacanga). Olavo Cavalcante destacou-se particularmente entre os 
aviadores da Fundação, cujos médicos se inspiravam no Dr. M. Ferreira, 
notável pesquisador da malária. A maior parte do êxito deve ser credita­
da aos simples e desconhecidos trabalhadores que, ano após ano, sob o 
sol e sob a chuva, realizaram seu penoso trabalho, muitas vezes de estô­
mago vazio, enfraquecidos pelas doenças tropicais, atormentados por 
animais e pragas e ameaçados por índios bravos. 

O estabelecimento das bases aéreas no Brasil Central passou cada 
vez mais para a competência da FAB, que dispunha de muito mais recur­
sos que a Fundação. Em Jacareacanga, máquinas e dinamite foram usa­
das para enfrentar a mata, numa destruição absurda, enquanto na serra 
do Cachimbo surgiram uma pequena hidrelétrica e um radiofarol. Desde 
1952 a expedição da Fundação se interrompeu por completo. Durante a 
gestão de seu último presidente, A. P. Lima, a cidade de Aragarças, fun­
dada em 1943 na margem do Araguaia, passou por grandes melhorias. 
Construiu-se uma ponte sobre o rio, segundo um projeto já traçado em 
1945, e tomaram-se medidas relacionadas à colonização do espaço situ­
ado entre o Araguaia e o rio das Mortes. Com os índios Xavante Já par­
cialmente pacificados, a primeira estrada em direção ao Xingu, que pas­
saria pelo território deles, começou a ser aberta. 

As diversas bases estabelecidas foram da maior importância para a 
investigação da fauna e flora do Brasil Central. Em apenas uma hora de 
vôo podia-se cobrir agora um trecho no qual a expedição da Fundação 
tinha levado um ano por terra. Não obstante, a manutenção e a efetiva 
entrada em serviço dos postos mais afastados colocaram tantos proble­
mas - alguns acampamentos, como o do Teles Pires, tiveram de ser aban­
donados - que a realização de um programa científico na região conti­
nuou a ser bem difícil. Uma enorme perseverança e uma paciência infi­
nita eram constantemente exigidas, em face das privações e obstáculos 
que a todo instante se interpunham à consecução do trabalho. 

Embora a parte mais recôndita do Brasil Central, percorrida por nós, 
ainda fosse terra virgem, não encontramos assim tantas surpresas, como 
um pouco ingenuamente tínhamos suposto existir em áreas não desbra­
vadas. As áreas vizinhas, de clima e paisagem similares, haviam sido 
exploradas antes a fundo. Apesar disso, a coleta de nov~s dados, impor-
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tantes sobretudo para a história natural, não deixou de ser proveitosa. 
Repetidamente se pensou em ampliar o trabalho científico da Fundação, 
mas a falta de verbas e meios adequados não permitiram que se passasse 
da idéia à prática. Tivemos de restringir-nos assim à colaboração com 
outras instituições, nacionais e estrangeiras. 

Do fato de termos diante de nós, no Brasil Central e, em especial, 
nas nascentes do Xingu, uma das últimas regiões sul-americanas ainda 
em seu estado de origem, nasceu a idéia de ali criar uma grande reserva 
para a preservação dos índios, das plantas e dos animais. O ímpeto que 
levara a essa idéia era a compaixão pelos índios, que se viam privados, 
com muita ligeireza, do direito de levarem a vida na terra que lhes foi 
dada por Deus. A esse plano humanitário opuseram-se não só o estado 
de Mato Grosso, alegando que as áreas do Xingu eram necessárias à sua 
economia, como também os especuladores de terras, que se interessa­
ram pela região como uma alternativa para as zonas cafeeiras do sudeste 
do Brasil, prejudicadas pelas geadas noturnas. Os índios que vivem no 
Brasil Central são considerados um grande estorvo e os meios mais re­
pugnantes são usados para livrar-se deles. Tudo isso, antes mesmo de se 
demonstrar a utilidade agrícola da região, e sem que vendedores e com­
pradores, via de regra, jamais tenham posto os olhos nas terras com as 
quais negociam. A Igreja também não foi favorável ao projeto da reser­
va, porque insistia na evangelização dos índios, que era o mesmo que 
arrancá-los do equilíbrio de sua própria cultura. Antes, noutras regiões 
do Brasil, diferentes missões já haviam competido entre si com esse 
objetivo, numa verdadeira maratona. Contra o projeto de um parque na­
cional no Brasil Central, argumentar-se-á com razão que os seres huma­
nos não podem ser transformados em peças de museu, e que cercar os 
índios, como se fez na América do Norte, e promover sua "exploração" 
pelo turismo são coisas inviáveis no Brasil, por diferentes motivos. 

A questão indígena era assim delicada, embora ninguém quebrasse 
tanto a cabeça por causa da devastação dos domínios vegetal e animal 
do Brasil Central. Os brasileiros, no fundo, sempre estiveram prontos a 
assimilar os nativos. Por isso se constituiu no decorrer dos séculos uma 
população de mestiços que em seus traços físicos e no caráter traz as 
marcas do índio, evidentes tanto no linguajar quanto em objetos de uso 
cotidiano, e tão profundas que freqüentemente nem se percebem as dif e­
renças. Contudo, só determinadas tribos, em especial do grupo Tupi, 
dispondo de aptidões compatíveis com as dos brancos, puderam supor-
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tar essa assimilação, e mesmo assim só em sua descendência, ou seja, 
após a miscigenação com a população neobrasileira, chegou-se a um 
resultado positivo. O índio brasileiro de sangue puro, isolado entre bran­
cos, estranho em seu íntimo à mentalidade e às exigências de um estado 
civilizado moderno, será sempre um homem que perdeu sua terra e por 
isso é infeliz; a dissolução dos vínculos tribais, o brusco rompimento 
com uma cultura que mantinha formas de vida vindas da Idade da Pedra 
solapam toda a existência desses filhos da natureza. 

Não parece entrever-se uma solução satisfatória para a questão do 
índio no Brasil Central. Parte das tribos talvez se adapte à "aculturação", 
mas nem o isolamento poderá impedir por muito tempo a ruína das ou­
tras. Vimos que não são apenas os influxos da civilização, mas também 
fatores internos, aparentemente degenerativos, que estão dizimando os 
índios. Todas as tribos uluri juntas, ou seja, o núcleo dos habitantes ori­
ginais das nascentes do Xingu, não somam hoje (1956) mais de 700 
almas; há 60 anos, ainda eram quase o dobro. Pudemos saber da existên­
cia de muito mais índios no Brasil Central, principalmente através das 
tribos Gê com as quais tivemos contato, como os Xavante e os Kaiapó. 
Só os Xavante são hoje cerca de 3.000 indivíduos. Os índios Gê, que se 
mostraram bravos e hostis à civilização, opuseram dificuldades tão gran­
des aos colonizadores, que isso acabou por depor aparentemente a favor 
dos que pregavam seu rápido extermínio. O destino dos habitantes origi­
nais do Brasil, seja como for, já está selado, e é preciso andar depressa se 
ainda quisermos saber mais sobre eles - os últimos testemunhos da mi­
lenar história da humanidade na América do Sul, de que os 450 anos de 
dominação européia não representam senão uma pequena fração. 

Esperemos que o projeto de uma grande reserva natural no Brasil 
Central seja posto em prática, apesar de toda a resistência. Nada será 
tomado com isso do Brasil moderno. Pelo contrário: ele sempre terá 
alguma coisa a ganhar ao atrair para si o interesse e a admiração de todo 
o mundo. Dos pontos mais diversos, a mesma gratidão será expressa ao 
Brasil. 
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migas e outro·s invertebrados. Após quase três 
anos de reclusão, foi libertado e decidiu per­
mape~er no Brasil 

Em 1946, engajou-se na 1ªxpedição Ron­
cador-Xingu, contratado pelã:Fundação Bra-. 
sil Central. Mais tarde, participaria ainda .de 
outras iniciativas da FBC, qua8e todas ao lado 
dos irmão.s Villas-Bôas. Visitando regiões não 
anteriormente pesquisadas por cientistas, teve 
a chance de coletar inúmeras espécies de ani­
mais e vegetais mal conhecidas e algumas 
ainda novas para a ciência. . . 

Em 1957, Sick aproveitou para homena­
gear os célebres sertanistas, através de um bo­
nito passarinho que ele foi o primeiro a encon­
trar nas florestas do alto rio Cururu-açu, sul 
do Pará: o dançador-de-coroa-dourada,Pipra 
vilasboasi. Interessado por tudo à sua volta, 
estudou também a vida dos ín~ios do Xingu. 
Tukani relata suas experiências como natura­
lista da expedição e, de certa forma, .º pro­
cesso de seu encantamento pela natureza bra­
sileira, a que dedicou toda sua vida. Natura­
lizou-se brasileiro em 1952. 

·Deixando a Fundação Brasil Central, 
Sick ingressou no Museu Nacional do Rio de 
Janeiro, onde foi encarregado de organizar a 
exposição de aves para o público. Servindo a 
essa secular e importante instituição de pes·­
quisa, assumiu posteriormente o cargo de Pro­
fessor Titular da UFRJ, até 1980, quando se 
aposentou. 

Logo após o seu ingresso no Museu Na­
cional, Sick começou a trabalhar no gra~de · 
projeto de sua vida, o livro Ornitologia Bra­
sileira - que somente viria a ser concluído e 
publicado 25 anos depois, e se tomaria refe­
rência obrigatória para os estudiosos dessa 
matéria. Faleceu aos 81 anos, após curta en­
fermidade, em 5 de março de 1991. 
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